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NN A CEIANÇA COk DIFICULDADES T
 

Nem todas as dificuldades escoiares da criança dependem do profes- 

sor; são pelo contrário múltiplas e variadas. Citaremos ailsumas delas. An- 

e
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s de invectivarmos a criança 16 "pregulçosa", "turbutenta" ou "lundtica, 

tém e
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afunda nºa sua orficuldade, Éé convenisate procurar 5
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Ser uua Uuas causas e é sviuente que uma dgo- c
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ença orgânica um rouco longa, uma estauis na casa de saúde, imMmpeuem uma es- 

colaridade norsal. 

O enfraquecimento do aproveitamentc escolar é às vezes O vrimeiro 
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indÍício dê uma doença orgânica no princípvio de uma EVOLução que se não nota., 

= mesmo muito frequente nos perífodos de crescimento r4fpido e nalyumas crian- É 

ças manifesta-se no fim ae cada ano lectivo ou até àde cada trimestre; o a- 

frouxamento da atenção, a fadiga ráípida, saão as causas mais ou menos eviden-=- 

tes do mau aproveitamenta escolar; todos os médicos conhecem bem esses ca=» 

sOS. 

Também se devem ter sempre presentes as perturbeções sensoriais,. 

A vista e o ouvido constituem os dois grandes meios de informação do ser pen 

sante; Se são medfocres ou fortemente deficientes; as peEIÂmutas.iúnteléctuais- 

fazem-se com dificuldade e a criança só muito tarde pode dar conta disso, 

pois viveu sempre com a sua semi-enfermidade e durante muito tempo não teve 

possibilidade de se comparar ccm os cutros. 

sstas perturbaçoes são muitas vezes desconhecidas até aos 5 ou 9 

anos e à crianca traszs já cónsigo 2 oOu 5 anos de dificuidades escolares. o 

ue respeita as perturbaçoes aa visão, a maior parte das estatiísticas dão 

um núnero mínimo de 10% de crianças em idade escolar por elas atingidas, a 

maior parte das quais voderiam ser proveitosamente corri-zidas. 

Cs casos ue surdez parcial são ainda nais frequentemente desconhe- 

cidos que 28 pertu:bações de visão; traduzem-se muitas vezes vor sixtamas 

Zndirectos: atraso e pobresa de linguagem (palavra, articulação, depois 

artograíia), Jalta de atenção, perturbações de cearáfcter. Ora, mesmo antes 
e 

nos a criança já pode ser submetida a exames t=0 completos como os 

m
 

adultos, desde 1que &« situemos num cilma de confiança e de calima; consenuen- 

temente, também neste caso £ possivel fazer um uiesgnóstico precoce. 
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uándo. ume cricnça vem Zaus restultados éescolires apesar de aplica- 

so e da bos ventade, É convaniente determinar o seu 'nivel mental'. O pai-, 

de para esse im recorrer & numerosos testes de inteligencia. NDs- 

tes perniterm ava.iar a "idiade mentsl" do sujeito em relação à sua idacde re- 

2l., * o SOuocierte de Intelicêncie ou QI ou, Se quisermos, e percentagem de 

inteliirência reiativamente ao nfvel médio dos irdivíduos da mesma idade, Es 

io é£ invarigvel, quer dizer, o atraso em anos au- 

& proporcionege!imente ac desenvolvimen- 

to. Assirm uma criançea de 5 anos que tenha 

uma idsde mentol de 3 anos (UI =60C, quer 

dizer, ume "inteligêncie de 60º.), aos 10 

anos terf um nível mental de 6 anos e 2os 
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5 anos um nível de S anos. A consclaçao [
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& que frequentemente se recorre, "isso 

passa com a putberdade", é um logro infe- 

liizmente ainda demasiado espalheado, que 

constitui obstáculo aos tratamentos e re- 

educações precoces, 

kKes nem todo O &traso escolar 

imiíica atraso mental. No quadro das n
 

oda uma game t
 

ntelisências normais hf p
 

n
 

e variedades mais práfticas ou mais bri- 

h o
 

ntes, sendo possível descobrir as di- 

o
 

erentes aptidões e dar indicaçõoes para 

m
 

orientaçao escolar por meio de testes 

mais profundos. 

Certas dificuldades provêm einda ceánsiedade de alguns psis que, 

preocurados pelos lizites de iasde das escolas de altos estudos, inscrevem 

os fiihos, crianças rorm—aAlmente irteligzentes, em classes demasiado adianta- 

das para & sua idacde, 

Testemunha-o o caso aesse rapsezinho de 6 anos e meio que 

frequentara a 2º classe com um aproveitamento medíocre e cujos 

pais, desconsolados com os resultados, lhe impuseram várias ho- á
 

ras de trabalho em Agosto e Setembro, e procuravam para ele um 

estabelecimento "mais scevero!", 

Trata-se de um caso extremo mas que se encontre bastentes vezes 
E 

sob & forme mÀ m”
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is discreta, e a ase "meu filho, eu com é tua idede feziu 
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isto ou ecuilo" tem coemo resultsdo perturbeçoes como mais tarde descreve- 
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remos. Encontramos também frequentemente crianças que foram " empurradas nas 

classes primárias, onde conseguirau ser bastante brilhantes, mas que ao che- 

gar mo curso secundário se vão abeixo, ta. como O cavalo que se não soube 

poupar durante os treinos 

Extraído do i1ivro ae Piérrêe Calimara 

"A CHKIANÇA VDOS 6 AOS I5 ANOS" 

por Luísa “Orais 
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COLEGA: 

Pode desde, já o C.A.P. contar com a COLaboraçEo valiosa da psi- 

cólogo António que , como sempre, interessado nos problemas que preocupam 

2 

os Professores do Ensino Primário do Concelho em relação a crianças que sur- 

gem nas nossas.e scolas com diticu!dades várias de interpretaçuão, amavei- 

mente ofereceu os seus- serviços. 

Em caso de necessidade dirige-te ao C.ú.P. 

” 
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uISIORIA DA NOSSA TERRA 

BARCLLOS — FORAL 

O primeiro foral de Barcelos foi outurgado por D. Afonso Henriques 

entre os anos IIX0 e IT4€6, Na verdade o nosso primeiro rei nao estava ain- 

da casado com D. !fa- 

falda de Saboia, pois 

e seu nome nao figura 

no decumento come era 

uso na época, e já se 

intitulava "Dei Gratia 

Port. Rex", 

Este foral 

fei cenfirmade per D, ; a ,ccÇRÍQiung 

Afonso II em Santa- [ 2 uhoz?:qumo:rzutcómã[?-—t A 

: n.mcqíéí;comcnjob:thvo : 
rém em I256 (a. d. 1218) : *IAJÉ'JÍJLI'*,*'&IGJ_':ÉÃ]IITDI.EE S 

Em 7 de AÀA - - > ';ãÉSZá' * 

gostoe de I515 foi o fe- 

ral reformade por D. 

Manuel I, existindo e seu original na Biblioteca Municipal. 
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EDUCAÇÃO FISICA- ENUCAÇÃO FISICA- EDUCAÇÃO FISICA - ENUCACAG FISICA 

3 SUGESTÕES DE EOUILIBRIO 

EQUILIBRAR 

ESTA POSIÇÃO CHAMA-SE AVIÃO 
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Já podes requesitar ao C.A.P. cassetes ou gravadores para quai- 

quer actividade pontual da tua escola? Vem, e informa-te. 

FALTAS POR FALECTIMENTO DE FAHILIARES 

Os funcionáries têm direito de faltar até quatro dias seguidose 

per motivo de falecimento do cônjuge ou de parentes afim do 1º grau da 

ilinha recta; até dois dias em caso de falecimento de parentes ou afim em 

qualquer outro grau da linha recta e nos 2º e 3º8ZrYrau da linha colateral, 

devendo justificar as faltas logo que se apresente ao serviço,. 

Parentesco é.o vígcule que une-duas pessoas em censequência de 

uma delas descender de um progeniitor comum. 

finidade é o vínculo que liga cada um dos cônjuges aes paren- 

tes de outro. 

O primeiro dia de faltas corresponde com a primeira ausência 

efectiva ao serviço, 

aaaadaadccsaanadadsasaeaaadaçsaadsaasaaadaadaaacaaadsaçda 

.SOLUÇÕES: 

Horizontais 

I- Crianças; 2-Armário: 3-Da; à-Na; Asa; Al; 5- Dr; Sa; 6- Om; Vi; Ré 

7- Má; S-Sal; In; 9-; IO -Partira; II-Magnetite; 

Verticais : 

I- Mundo; 2-Armas; 3- Ra; Pá; à- Ir; Avo; Ag; 5- Ám; Rn; 6-Na;Sé;Ca;Te; 

7- Cr;It; 8- Ai; Meu;Ri; 9- So; At; TIO- Das; Mi; II- Salamanca. 
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EXPOSIÇÃO - PROFESSOR ARTESÃO. 

O C.A.P. organizou na quadra de Natal uma mostra de trabalhos dos 

professores do Ensino Primário do Concelho, Foi com muita satisfação que cons- 

iactamos uma vez mais ser este, um espaço aberto à participaçaãao conjunta., Nós 

professores deste Concelho estámos" em movimento" numa atitude de permuta de 

experiências e ideias. Só assim nos poderemos conhecer mais uns aos eutros e 

é com este conhecimento que vamos encontrando condiçoes que no
s ajudam na re- 

soluçao de problemas que surgem na prática pedagógica auotlidia
na, Se esta expo- 

síção atingiu os seus objectivos, foi não só com o asforço conjunto de todos 

es professores mas também da valiosa colaboraçaãao da Câmara Muni
cipal de Bar- 

celos- Pelouro da Cultura, quese vem mostrando sempre interessada nestas ma- 

nifestaçoes culturais. 

por Adozinda Pacheco 

2aaunARAhÀGíABAADBADADAAADADADARAAARAADBRABBARA
DAA - 

COLEGAS: 

Tendo em atenção o elevalíssimo número de escolas Jeste Concelho 

e a impossibilidade material de atender a todos os pedidos de inscricção, nos 

diversas accçoes de formeçao que têm vindo a realizar-se pelo C.A.P., e para 

minorar os inconvenientes que daí advêm, de futuro, so nos € possível acei- 

tar a inscrição de um professor por* escola. 

Este colega ficaria apto a transmitir aos outroes professores de 

sua escola, os conhecimentos adquiridos nestes cursos. 

Estamos certos que todos compreenderão ser este o melhor critério 

a adoptar, na resoluçao deste problema, 

Ondina Basto 
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»A /àw & Um ,CULCu.QG',cam Jem d Á,Lamu&y. 
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PARL INA RECREATIVA 
mOSENRNITT[STTEqCTI[SETSISRAÁZDO[INIZITSZZS 

PALAVRAS CRUZADAS pele. prof. Cruz 

HORIZONTAIS 

- Pequenas; 

- Móvel; 

- Preposição e artigo; 

- Preposição e artigo; uma das 

partes de aviaco; as duas pri- 

meiras letras de "altura". d à R 

- Douter (ab); nome de homem; l%ãª 

- Duas letras de “hemem"; Lor- d E&º 

ma de verbe "ver"; acuseãa; 3 

» Euiim; R 

— Tempera para 2 coezinha; pre- - 

fixo de negação; í E 

- Saira; = 
8 

- Variedade ds ferro; & 

to 
VERTICAIS u 

- Universo; : 

- Utensilie de guerra (plural); 

» Deus àde sel; utensílie deméntica; 

- Caminhar; fracção; símboeie guimice da prata; 

- Aním; (inv); Redeviária Nacienad: 

- Prepaâição'e ariigo; proneme pessasl; aqui; proneme peasoal; 

- Consclhe da Hevolução; impeste de transaças (ab); 

- Grito de dor; Pronome pessoal; Graceja; 

- Tsslade; àtomo (ab); 

= Prepesição e artige (plural); neta musical ; 

- Cidade Espanhola; 

ADIVINHA 

DESENHA UM QUADRADO SJ COM TREÊS THAÇOS. 


